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Susumu

Tonegawa

e u estrutura

dos anticorpos

O Comitê do Prêmio Nobel sueco anunciou, em

12 de Outubro, que o Prêmio Nobel da Fisioiogia

e Medicina para 1987 tinha sido atribuído ao

Professor Susumu Tonegawa do Massachüsetts
Insiitutc of Technology (MIT).

O Professor Tonegawa nasceu em Nagoya.

Japão, a 5 de Setembro de 1939. Estudou

bioquímica na Universidade da Califórnia, em San

Diepo. Em 197! enírou para o Instituto de

Imunoiogia de Basiléia, de que emâo era director

o Professor Nieis K. Jerne, No finai do ano de

1981 foi nomeado Professor de Biologia no Centro

de Invesnoaçan rin r»nrrn rio MÍT onde trabulhu

presentemente.

O Professor Tonegawa foi o terceiro membro

do Instituto de Imunoiogia de Basiléia, depois do

Pruícssor Jcroe e do Dr. Georges Kõhler (1984).

a ser agraciado com a mais elevada distinção

internacional concedida a cientistas A atribuição

deste Prêmio Nobe) é extremamente grarificante,

íanio mais que a pesquisa pela qual foi concedido,

fui totalmente levada a cabo no Instituto de

Irnunotogia de Basiléia.

Inspirado nas idéias do Professor leme, o Dr.

Tonegawa liderou experiências pioneiras em

Basiléia, entre 1972 e 1981, as quais vieram pela

primeira vez clarificar a estruruÁ e organização

dos anticorpos. Conseguiu explicar como é que

as células B do sistema imunitáno. utilizando

apenas algumas centenas de genes, constróiem

dezenas de milhar de anticorpos diferentes c,

assim, encontrar a resposta "conecta" para um

número quase infinito de amigénios,

Com início em J975, o Dr. Tonçgawa e os

seus colegas do instituto de Imunoiogia de Basiléia

demonstraram que os genes das imunoglobulinas

da linhagem dos germenes nâo consistem num

bloco coerente de informação, isto é, numa só

peça de ADN, mas em três ou quatro peças de

informação.

Quando se desenvolve um novo clonç de um

linfócito B, as peças de informação são ordenadas

Ô9 novo % juníam r.ty çntre ti. Os C3ttJd<6A de

Tonegawa sobrt a estrutura de blocos individuais

de informação mostraram que cada elemento

consiste num grupo de blocos adjacentes de

informação. São numerosas as combinações

possíveis para os penes da imunoglobulina. O

grande número de estruturas de anticorpos,

formadas por rcagnipamento genético, é ainda

aumentado por mutações somáticas, isto é4

alterações que tém lugar no ADN de cílulas

elaboradoras de anticorpos. As mutações

somáticas nâo estão incluídas na informação

genética transmitida de geração em geraç&o.



m Centro

temacional de

/estígaçSo

iunoiógica

O fnstiruto de Imunologia de Basiléia, desde a

sua tundaçSo, síií 1969, tem-se afirmado como

um centro de qualidade superior O apoio da

entidade patrocinadora, a vi$ão do futuro e o

entusiasmo sao o terreno que aumentou a institui

rão que oo imuiiülo^iiUOj \k> tu\lu u iiiuudu liujç

colocam entre os centros mais altamente inovado

res dedicados à sua jovem ciência.

A entidade patrocinadora: no final dos anos 60,

a empresa farmacêutica F. Hoffmann-La-Roche &

Co. Lda. decidiu criar em Basiléia um instituto

de investigação biológica básica, na linha do

instituto Roche de Biologia Molecular, fundado

em Nutley (Nova Jersey), E.U.A., em 1967.

Pressentiu-se - e a antevisão foi eniciaj - que

a bíoiogia era uma caixa de Pandora, cheia de

enigmas, de cuja solução viria um dia a beneficiar

a ciência médica. A biologia é um terreno

vastíssimo, dtsdt a genética à biologia molecular,

e o facto de se ter escolhido a imunoiogia foi

utiu Luiiiukténüa feliz. A ciência imunoiogtea

estava a dar o$ seus primeiros passos e ninguém

podia imaginar o papel decisivo que viria a

desempenhar na medicina. Ninguém? Um "jadt-

pot' no jogo da política de investigação ou uma

lh <U «íabfioria? Fosse pora^t f<?ç$?i a

aespsrtou a entusiasma do Professor

Nieis Kaj Jerne, então Director do Instituto Paul

o seu primeiro dixectar e tomou realidade a icte

cie ura instituto independente de imunologia. A

investigação estava dissociada <ie qualquer pressão
no sentido de concretrizar o êxito na criação de

novos produtos farmacêuticos» Os relatórios anuais

do Instituto passaram a ser famosos. Liam-se como

se amem lmuüu!, üc imunoiogia e. sooretüüo,

reflectiam uma jtova era na história da investigação
científica. Dificilmente se encontrará um

imunologista cie reputação que não tenha

trabalhado, apresentado um trabalho ou participado

numa discussão nas suas instalações, na

Grenzachertrasse, em Basiléia. A renovação

constante da sua equipa de investigação que

integra 50 pessoas é uma vantagem importante.
Os contratos da maior parte dos cientistas são
feitos por um período máximo de cinco anos, ao
fim dos quais têm de dar lugar a "sangue novo",
isto é, "a idéias novas".

A estrutura horizontal do Instituto, como Jerne

a descreveu uma vez, também é única: todos os
CientiStâS dó Instituto estão ao mesmo nível t nlo

existem hierarquia nem subordinados, (sto quer

dizer, em termos práticos» que cada um pode fazer

o que quer. dentro dos limites impostos pelo

sentido de responsabilidade pessoal dos investiga-

díf«o; «ou terá aido o rcrdodciiu jcmicüu du IjUhi.
Ao fim e ao cabo eles tém de mostrar aquilo que
produziram durante o tempo passado em Basiléia»

de acúido uma u piiwtyiu ainiU vàliüo üe pilBUSÍl
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Entrevista: Niels Jerne

É preciso desconfiar
Um ganhador do Prêmio Nobel analisa a

função do cientista e conclui que as grandes idéias

só surgem quando se enterram os dogmas

Por Paulo Moreira Leite

Ensina a tradição que os agra

ciados com o Prêmio Nobel

devem espantar-se com a

honraria e comemorar alegremen*

te a lembrança de seu nome.

>Ncis Jerne, dinamarquês nascido

. Inglaterra, não fez nem uma

coisa nem outra. Informado em

outubro do ano passado de que

dividiria o Nobel de medicina

com dois outros colegas — o ar

gentino naturalizado inglês César

Milstein e o alemão Georges

Koehler —. Jerne simplesmente

reafirmou a intenção de aposen

tar-se. Essa não foi a primeira

vez que ele quebrou usos e costu

mes da comunidade dentífica.

Em 1955, Jerne elaborou uma

teoria que ganharia na história da

biologia moderna o mesmo peso

que as idéias de Copérnico tive

ram na astronomia. Naquele ano,

ele explicou de que forma o orga

nismo reage contra os invasores,

vírus e bactérias, através de um

-xérciio de anticorpos.

Durante um bom tempo, Jerne falou

no vazio — pesquisadores e médicos

prestaram-Üie pouca ou nenhuma impor

tância. Afinal, seu conjunto de idéias

chocava-se frontaimeme contra tudo o

que ensinavam os manuais de então so-

Jcroet o cientista náo é um profissional

70 as teses de Jerne foram aceitas uni-

vmrimntfr sua teoria incluída nos li
vros e sua personalidade venerada pe

los colegas.

Nos dez anos que passou à frente do

IrtSÜLUiu Uc liuuuulogia dfc Da»ilcm, J&?-
ne realizou uma gestão francamente ino

vadora. Formou uma equipe de jovens

cientistas com idade média de 30 anos

e não permitiu que a maioria deles ii-

vesse um emprego estável por mais de

três anos. Aos 73 anos, usufruindo a

polpuda aposentadoria em CastiÜon-du-

Gard, no sul da França, Jerne continua

VEJA, 29 DE MAIO. 1985

preocupado com o comodismo, inimigo

das formalidades e impaciente com a

monotonia que costuma predominar

nos congressos científicos. Ele falou a

VEJA sobre suas descobertas, a função

do cientista e que males a medicina po-

d* Mrnrrr num fiimrn i

0 Nobol rende poucos

privilégios

VEJA — Que mudanças o Prêmio No

bel provocou em sua vida?

Jerne — A única4iferença é que ago

ra sou mais solicitado pára dar entrevis

tas. Ninguém se importa com os outros

prêmios que um cientista pode receber

ao longo de sua vide — apenas com o

NobeL Talvez porque seja mais antigo,

tradicional. Mas estou descobrin

do que receber um Prêmio Nobel

náo dá direito a nenhum privilégio

especial. Por exemplo: nos ôni

bus, nos metrôs, bá assentos espe

ciais para mulheres grávidas, ve

lhos e veteranos de guerra» Mas

nio há lugar reservado para quem

é Prêmio Nobet.

Veja — O senhor recebeu o No

bel quase trinta anos depois de ter

desenvolvido a teoria do sistema

imunolôpco. Não foi um pouco

tarde?

jerne _ Náo. Tenho é pena

dos jovens que recebem o Prêmio

Nobel. Imagino que devem sofrer

mais. Estou aposentado, e nada po

de mudar em minha vida. Mas um

jovem terá de conviver, até o fim

de seus dias» com este prêmio.

Quando for falar com alguém, ou

Iescrever um artigo, sempre haverá

«aquela expectativa. Todo-mundo

estará esperando algo extraordiná

rio. Fico preocupado com o Geor

ges Koehlert que recebeu o prêmio comi

go e tem apenas 39 anos. A partir de ago

ra» sempre que ele for fazer uma confe

rência, as pessoas dirão: "Veja, temos

de ouvi-lo, pois é um NobeJl que vai fa

lar../* Náo deve ser fácil.

VEJA — Apesar disso, cientistas que re

cebem o Prêmio Nobel dão a impressão

de senxir-se como u uUew yuc guiJu* &***

medalha de ouro em uma olimpíada...

JERNE — PsnsçTqÜ^ sim. Afinal, orata-
sc de um prêmio diferen» de todos os ou
tros, aqueles que um cientista recebe e

ninguém fica sabendo, nem se importa.

Imagine que existem 100 000 cientistas

pesquisando biologia em todo o mundo,

e 25 000 apenas em imunologia. Destes,

até agora» uns dez devem ter recebido o

Nobel, Além disso, os suecos consegui

ram ama!gamar a ciência c a realeza. É o
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rei da Suécia qut di cm prtmlo I riln.

cia. é bastante divertido.

Veja — /sso feltra o# tempos em que

a ciência dependia de um mecenas?

Jeslne — Mas penso que üé hoje é as-

ftim. É uma situação que a&o podemos con
ceber nos países «ocialistas, mas que lun-

foi uma atividade cara — por iaso, antiga-

mente «ó podia ser praticada por aobfts e

príncipes. Agora, tornou-se mais cara ain

da Fnrmrin qiir. tn tortn rins gnvfmm. a*

empresas privadas podem auxiliar a finan

ciar %í pwquiíii Coni o Instituto (te lmu.

Doiogia de Basiléia, por exemplo, o labora

tório Hoffmann La Roche gasta quase 10

milhões de dólares por ano» npenas para pa

gar o salário de 55 cientistas. É omito di
nheiro. E faz isso há mais de quinze anos,

sem receber nada em troca — a nào ser, tal

vez, um pouco de prestígio Eu dirigia o Ia*

boraiório, c nunca me pediram nada Exis

te, portanto, um mecenato. E ele também

é bom para o mecenas, que se mantém ocu

pado, como acontecia no Rerjascimento.

Desconfio de idéias

muito em voga

Veja — Como o mecenato pode funcio

nar em pleno século XX?

JERNE — Quando o laboratório

HotTmann La Roche me chamou para mon

tar o instituto de Imunobgia de Basiléia,

auun Jiiç.u_nui lua tia wuuwliàKi\s «f». w*x ui-

vestimento poderia ser vantajoso, a longo

prazo. Eles decidiram gastar ali 2%, ou até

ntenot, de suas rendas, que são cnoirnes.

Tudo o que gostariam em de pesquisas,

mas nunca ficaram muito preocupados

mm n frciiirwin oitf mrtrriimns nhfrr

nunca tive oe car qualquer explicação a

quem quer que fosse

VEJA —A ciência nâo é uma profissão?

Jerve — Nâo. É uma vocação. Uma
pessoa fez ciência porque deseja, c o di«

nhciru deveria vir depois, como acontece

nem sempre feso acoolccc. Ninguém deixa

de fazer uma descoberta, ou pek> menos

de ter uma boa idéia, por falta de recursos

Isso não existe,

VEJA —Atribui-se ao senhor q teoria se

gundo a qual é preciso reunir quarenta

dentistas para se encontrar um que seja

realmente bom, original.

JERNE — Essa foi uma brincadeira que

fiz a partir da constatação de que, em

1870, havia quarenta imuooiogistas em to

do o mundo, t tó um tn mm» bom •*
Louis Praeur. Mas» te pensam** que o

Qámao de imunologistas te muMplic* por

três i cada vinte *dos, também lemos o di

reito de iraagiaar que o oúmero de bons

cientistas nio «umenta na mesma propor*

çlo» porque bá 100 ano& era muito ma» di-

fícü ter cientista do que boje cm dia. Era

ifiuuie tiu diftul) uuiik? ücj ckctIiui. HuJc»

basta estudar e conseguir um diploma. Bn-

«o. ismeotou bastante o número de pes

soas admitidas nos círculos científicos.

Mas é pnKfvf1 cjiif: n índicr intctacmal rim
cieatífias tenha diminuído, de lá para cá.

ÀMitto fi*qQ#?it*m«itr a paWftnit dt pw.

sorulidade* importantes, que o&o dizem

nada de âovo, náo avançam em relação ao

que todo mundo já conhece, ksoabomce.

VEJA — Como o senhor desenvolveu a

sua teoria da formação do sistema imuno*

lógico, faio que, em última análise, aca

bou por lhe valer o Prêmio Nobel?

Jerne —• Para se fàw uma descoberta,

é preciso desconfiar das idéias que estão

em voga — e desconfiar cão pelo simples

prazer de desconfiar, mas seriamente. Exis

tem muitas idéias completamente falsas

que estão estabelecidas há muito tempo, e

ninguém se dá oooca disso. Penso que esta

é a parte mais difícil: pensar de uma manei

ra diferente daquela a que estamos habitua

dos. Em toda a minha vida, acho que eon-

aegui fazer isso muito poucas vezes. De*

pois, é preciso substituir esta idéia falsa

por uma outra, melhor Uma idéia nova só

aparece quando deixamos de acreditar na

VEJA — No caso do sistema imunológi*

co, de queforma isso aconteceu?

JERNE — Brn 1940, quando comecei a

trabalhar com imunologia, pensava-sc que

n rayanisfnn rim animai* nara «• nmírprr

pos quanoo era invadido por esse mesmo

virus. Era a teoria reconhecida no mundo

inteiro, mas eu a achava muito estranha.

Como poderíamos imaginar que qualquer

vfrus injetado num ser humano tivesse a ca»

paridade de obrigar as células a produzir

anticorpos capazes de combinar-se com os

i k l &l

do, de acordo com tal teoria, para as albu-

minas e todas as substâncias e corpos estra

nhos que penetrassem no orçarúsmo.

Achei que nfio podia ser assim» e então in~

p

sfto produzidos como uma resposta ao ví

rus, mas estão todto no oi^axüsmo, que

possui o sistema imunológico e produz mi

lhões de anticorpos como se fosse uma má

quina. Cada anticorpo diferente í produzi

do em quantidades diversas, ao acaso, co

mo se fosse um jogo de dados. Quando o

é tajttado. w ofhünc dfto o akm» »

o anticorpo necessário é produzido em

maior quantidade. Foi esta a minha idéia.

Veja — Quais as rtações que ela

provocou?

JEUNE •— No início» %6 duas ou três

pe$soas conseguiram ao meoot etsteo-

der o que eu queria demonstrar. Lem

bro-me de ter feito palestras e, no fi~

oai, ninguém conseguia fazer perguntas

ou ficar em dúvida. A teoria foi asun-

riart» rm WS t fni fifffifin «pmir

muito tempo antes que mudas&c a ma*

atiro d* v*r ai ooicac oo campo da

imunologia Mas eu enteado; embora

estivesse certo, admito que a kléia part-

cia bastante extravagante.

A déndaé contra

a hierarquia

Veja — Por qual razão o senhor sem

pre achou melhor trabalhar com Jovens,

enquanto dirigia o Instituto de Imiínolo-

gia de Basiléia7

Jerne — Se eu seguisse isso como

uma regra infalível, teria cometido uma

estupidez Mas penso que os jovens têm

mais idéia* e também meoos preconcei

tos que os velhos. Se examinarmos o que

acontece na matemática, na física» t*i *x£

na música, veremos que sào sempre os

jovens que estão realizando as descober

tas mais importantes. No instituto, t

p

ihsva estava na faixa de 30 anos — tiò

ficava com cias por um período de não

mais que três anos, Se uma pessoa conse

gue um emprego de cientista com garan

tias de estabilidade até se aposentar, isso

nin f hnrn para a rifaria Mas rsti nán i*

conforme a arw oe conhecimento.

Veja —Como ocorre essa variação?

JERNE — Para fazer matemática, por

exemplo, não é preciso ter uma grande

experiência da vida, Em física, também

nâo. pois se trabalha com idéias puras.

SI Oi AC llftl dia Cy CXiCOntlAASC Uin luAÍCr-

hador com 20 anos de idade capaz de es

crever um livro sobre Luís XW da Fran

ça ou Filipe D àsi Espanha garanto que

ficaria muito espantado. Com a biolo*

gia, é tuufeJM um p&ueft áif&*&&*£. Por

^ue é preciso haver uma experiência do

mundo, conhecer as bactérias, os virus,

as plantas Em biologia existem miika-

res de idéias e ainda os pá&saros, os pei

xes» os animai & pani conhecer. Mas a

outra grande vantagem dos jovens é a

saúde. Eles podem .passar a noite inteirai

VEJA. 29 DE MAIO. 1985
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trabalhando que estirto em forma co

dia seguinte. Isso i fundamentai para
um cientista.

VEJA —Numa palestra que fei em Es*
socolmo, depois de receber o Prêmio No-

hei o senhor criticou os estudantes por
que liam livros demais. Isso não i bom?

Jexne — Claro que * leitura faz bem.
O problema é que os livros de ciência es-
tio sempre em atraso em relação to mo-

"ifHf&ft te iftias. Agiiile aut se encon.
txa noje nos iivtos que os e&tuda&tts de

medicina &áo obrigados t icr nos cursos

de imuDologia está atrasado dez anos, ou
até mais. Então, i preciso sempre des

confiar do que se pode ler.

Veja — Como era sua relação com
seus alunos?

}*mxe — Só consegui ser professor
universitário por um ano. Àquela vida
me emediava. A relação professor-aluno

é contra meus sentimentos. Lembra a
mesma hierarquia entre major, capitáo e

soldado — c náo gosto disso. No labora*
tório, tenho colegas com os quais discu

to, trocamos idéias, pensamos em con

junto. Somos espíritos livres. Esta é uma

coodiçâo para se faaer ciência.

imposstol surar

totalmente o câncer

Veja — No laboratório, o senhor
chegou a imaginar o número de pes

soas que poderiam beneficiar-se de

suas descobertas?

JEKNE — Existem cientistas que traba
lham dests modo, imaginando a aplica

ção prática âc suas descobertas. Tam

bém existem aqueles preocupados em re

solver problemas pequenos, mas que
iráo auxiliar muitas pessoas. Mas eu te

nho um outro tipo de espírito. Essa* pes

soas náo pensam muito — nâo é culpa

delas, apenas suas idéias são diferente*

métodos que já existem. Sempre estive

preocupado cm dc^obrir o sentido mais

elementar de todo um sistema, no caso
o sistema imunoJógico. Sempre tive a in

tenção de me ocupar oom a grande en

vergadura das coisa*

— ç senher acredita qwl n
atual desenvolvimento da ciência levará
â cura do câncer?

JHIH 01™. J jJL^. K>

trás disso que nós chamamos câncer exis

tem várias doenças diferentes, que oáo

têm nenhuma rcl&çâb umas com as ou

tras — a nâo ser pcio fato át todas se ma

m atnvés de um tumor. Peoso,

booetiaroeme, que nio será possível des
cobrir a core ptr» todos os tipos de cân*
oer. Assim oomo oio descobrimos a cura
para todos os tipos de moléstias infeccio
sas, como * provocada peto mosquito

barbeiro, que existe no Brasil, E&tto, fa
lar m cura loul do câncer me parece
uma coisa, assim, fantástica, fora da oos-

si capacidade. Mas penso que» com mui

to trabalho, terá possível progredir.

VEJA —. Que progresso pode ser
feito?

JEENE — Acredito que poderemos des
cobrir oomo curar a maior parte das doen
ças que chamamos de câncer. Só que

oao acredito que esta descoberta virá a

partir das pesquisas de imunologia.

Veja — Por que o senhor pensa
assim?

Jerne — A imueologia conheceu
imensos progressos nestes diurnos anos.
Por isso» acho que» se ela pudesse levar-
nos à cura do câncer, nós jé saberíamos

disso, pelo menos. Penso que a soluç&o
virá pc!a engenharia genética. Parece-
me que o câncer í uma falha no próprio

sistema de reprodução das células — e a

engenharia genética é que poderia agir
para tentar corrigi-la.

Veja — Embora médico e dentista,

há três anos o senhor recusou-se a so
frer uma simples transfusão de sangue,

dessas que são realizadas rotineiramen
te nos hospitais. Porquê?

JERNE— Isso foi depois que fui opera

do de uma pequena anomalia no abdô

men, Os médicos constatanun que eu es
tava cott] apenas 60% de meu sangue e

rtcomendanun uma transfusão. Achei
melhor náo ía2er. Ocorre que existem

vários, iipos de sangue, a]ém daqueles

que se imaginam e se classificam como

sendo tipo A, O. B, AB e outros E o san
gue de uma pessoa é como sua impres

so digitai — u«u çjurtcw uuià sangues

iguais no mundo. Por isso, preferi dei

xar meu organismo trabalhar. Recupe

rei-me sem problemas. Se fosse um ca

so de vida ou morte, é claro que aceita

ria a transfusão. Em geral, no entanto,

sempre acho que um copo de vinho e

um dia de cama ajudam mais.

Veja — O senhé* sempre pensou des
sa maneira?

#&míxc —i^v» XUJKJU, «COO qUC OS O3W1-

cos. em sua maioria, pensam assim.

Mas, quando recebera a visita de um pa

ciente que não conhecem, eles receitam
muitos remédio*. Náo 6 culpa dos médi

cos. O próprio doente peosa que 96 pode
rá curar»se ae tomar uma pílula ou uma

ifijeçlo. EJes praticamente obrigam o mé
dico a receitar. Mas, quando vai cuidar
da própria mulher, o médico mandada p«-
í» a CAtnae pronto.

VEJA — O senhor não parece de
monstrar grande confiança no auxãio

que a ciência pode proporcionar à hu

manidade.

m&sico gosta de sua arte. É a descoberta
de uma nova idéia que me fascina. Ma*,
quando se pensa na aplicação prática de

uma invençlo, sempre existem 0$ dois la
dos da moeda, o bom e o mau. Se boje

nós descobríssemos, de uma só vez, oo

mo curar todas as doenças que existem,

haveria uma explosão demográfica 00
mundo — c problemas sociais gravíssi
mos. Dá-se o mesmo quando pensamos
na destruição da natureza pela ciência.

Imaginar que um dia o homem pode se

tomar o último ser vivo do planeta é uma

idéia horrível, não é? O melhor da ciên

cia é seu lado espiritual, de conhecimen
to. É esta a ciência que faço.

0 poder dos cientistas

é limitado

VEJA — Por que o senhor tem tanta
certeza disso?

j£RN£ ~ A ciência aào será capaz,

nunca, de resolver qualquer problema

moral. Também é incapaz de resolver

questões mentais como o amor, a afei

ção, a agressividade. Por isso ela é peri*

gosa; tão consegue dominar todo o mun

do—e, se o dominasse, seria ainda
pior.

VEJA —Como Ussim?

}VMSt — Alguém se pergunta, hoje
em dia, nos bistrôs de Paris, o que os

cientistas podem fa^çr para rçfpjYÇf 05
problemas pomicos da frança ou da Eu

ropa? Náo, porque ninguém acredita que

a ciência possa fazer alguma coisa nesse
sentido. E, se fizesse, seria horrível. TaJ-

ytz fosse criado um sistema político pior
que o nisso, no qual o poder iria dominar

todos os cidadãos, quando o que todos

querem € continuar livres. As questões

felf!ÍAA6atAÍâ, òò*n* a fora, fu a LibciOa-

de, náo sâo científicas. Aliai, «credito

ou* <* «xDunistaf f||yH tf%m Q^ K-

ja possível encarar todos os problemas

do fsu&do como questòes científicas e

que bastaria um pouco de boa vontade pa

ra resolvê-ios. A ciência é bela porque é

limitada. 0
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